1

IMIGRAÇÃO E TERRITORIALIDADE: O FLORESCER DE UMA NOVA ÁFRICA NO SUL DA SANTA E BELA CATARINA
Vanderlei da Silva
 
Alexandre Valdemar da Rosa 

1 INTRODUÇÃO
Nos últimos meses a migração africana tem sido um assunto cotidianamente enfatizado nos principais meios de comunicação da região carbonífera. Trocando em miúdos, africanos das mais diferentes regiões do continente berço, tornaram-se protagonistas de um cenário até hoje visto como italiano. Inesperadamente deixamos de lado a pizza, a macarronada, o queijo, o vinho e a gôndola, para tecer comentário sobre a história de vida daqueles que encararam a distância, superaram a fome, ludibriaram o frio, venceram estereótipos e renunciaram ao pior dos sentimentos: a saudade. Esta nova realidade nos leva a inferir alguns questionamentos: qual seria a razão de tamanho suplício? Seria isto resultado da globalização? Como a história justificaria tal fenômeno? E Criciúma, onde entra neste processo?
Talvez a resposta para tantas indagações atenda pelo nome de sonhos. A explicação é fundamentada no seguinte entendimento: enquanto uns vislumbram no estudo acadêmico (angolanos, moçambicanos, congoleses e cabo-verdianos) a chance de reconstrução de seu país, outros, por sua vez, delegam ao trabalho (ganeses, senegaleses, togoleses e sul-africanos) a oportunidade de ofertar à família algo que lá seria impensável conseguir, ou seja, a tão desejada estabilidade financeira. Será que Shakespeare tinha razão, ao deduzir que determinados sujeitos “são feitos dos mesmos materiais dos quais os sonhos são elaborados”? (lemos, 2014). Ou não, estaríamos sim apenas diante de meros portadores de trabalho?
Pois bem, quanto à incógnita no tocante a última indagação, João Carlos Tedesco e Denize Grzybouski não deixam nenhuma sombra de dúvida. Para ambos, embora vivenciem culturalmente um ambiente muito diferente dos seus, os imigrantes, como qualquer indivíduo, “possuem família, vida social, cultura e valores ético-morais, consciência, experiência e dignidade, portanto, não são apenas portadores de trabalho”. (TEDESCO; GRZYBOUSKI, 2011, p. 352).
Segundo estimativas da Secretaria de Assistência Social de Criciúma e da Cáritas Diocesana, cerca de 3000 imigrantes desembarcaram em solo criciumense nos últimos meses, 90% deles oriundos de Gana. Encabeçam os motivos do grande êxodo, a busca por empregos e melhores condições de vida além do medo da crescente onda do radicalismo religioso. Em contrapartida, não há dúvida de que o mundial de seleções, ocorrido em junho de 2014, teria sido o subterfúgio utilizado pelos mesmos para poderem se fixar no país, característica de uma estratégia organizacional muito bem pensada. Esse planejar, como nos informa Zamberlan e Corso (2007, p. 26), se inicia por meio das redes sociais, “que fornecem referenciais do local de destino, com apoio mínimo de acolhida e inserção no mercado de trabalho”. Logo, um vasto intercâmbio de informações/articulações dará sustentação aos fluxos migratórios, a partir de conexões “cada vez mais internetizada, interligada” (BARROS, 2014, p. 14). Para Cardoso (2011, p. 775):
[...] as redes sociais podem ser compreendidas enquanto mecanismos facilitadores no processo migratório. As redes constituídas são como fontes em que informações entre o local de origem e de destino migratório são transmitidas. Estas informações ajudam a diminuir os riscos do projeto migratório, pois se configuram num primeiro contato com o país de destino. 
Entre as muitas vertentes que norteiam a ideia do presente artigo, a principal delas estará direcionada para a maneira pela qual esses imigrantes foram acolhidos nas cidades do sul catarinense, especialmente em Criciúma.

Bom, certa vez, Ronald Wright, estudioso inglês, proferiu uma frase que até hoje é referendada por boa parte dos principais historiadores modernos. Disse ele: “Toda vez que a história se repete o preço aumenta”.
 
Para determinados pesquisadores os dizeres de Wright poderia muito bem servir de argumento ao explicar certos eventos extraordinários, como o processo migratório, por exemplo. A frase ambígua nos propõe a pensar que todo e qualquer acontecimento implica tanto num resultado positivo como pode culminar em um prognóstico negativo. Poderíamos utilizar a referida teoria e relacioná-la com a fascinante história dos falashas, os judeus negros da Etiópia.
Desde o século XIX, o governo de Israel conhecia a existência de judeus negros na região oriental da África, porém, somente em 1947 esses africanos foram definitivamente reconhecidos como judeus pelo governo israelense. Ao ficar sabendo que a Etiópia passara por um grave conflito com o país vizinho, a Eritréia, Israel então, na década de 1980, organizou uma verdadeira operação de guerra para retirá-los do embate. Segundo Aires (2002, p. 46):
Na operação Moisés (como ficou conhecida, em homenagem ao profeta bíblico), cerca de 8 mil judeus etíopes foram para Israel por meio do Sudão. No ano seguinte, a operação Josué retirou mais mil – número pequeno se comparado à operação Salomão, que levou 14mil emigrantes para a capital, Tel-Aviv, em 1991, incluindo um Boeing 747 carregando 1088 pessoas, mais que o dobro de sua capacidade. De 1980 a 1992, cerca de 45 mil judeus etíopes migraram para Israel, que em 2010 já contava com quase 120 mil residentes.
Hananya Vanda, doutorando em arqueologia na Universidade Ben-Gurion, que imigrou para Israel também na década de 1980, alega que hoje, entre os israelenses, existe um racismo muito forte contra os judeus negros pela questão da negritude. Para o arqueólogo, o Estado judeu maliciosamente “promove a política da dispersão dos falashas” (FLINT, 2013). Anualmente inúmeros etíopes migram para Israel inspirados na Lei do Retorno, norma esta criada em 1950. A regra prevê o pedido de reivindicação de nacionalidade israelense a qualquer indivíduo estrangeiro, desde que o interessado tenha um parentesco familiar até terceiro grau.

Como é possível perceber para algumas sociedades a convivência entre indivíduos culturalmente diferentes ainda parece ser uma barreira intransponível. Sendo assim, como mensurar o impacto dessa nova ordem mundial, principalmente nos países envolvidos na questão?

No entendimento de Walmsley e Kowalski (1996, p. 03): 
Os movimentos de populações em nível internacional podem beneficiar tanto o país de destino, proporcionando ingressos de recursos econômicos aos primeiros e recursos humanos aos segundos. Em longo prazo, esses movimentos tendem a facilitar a transferência de conhecimentos entre as nações e enriquecer as diferentes culturas nacionais. 
Embora a afirmação dos intelectuais evidencie certos benefícios proporcionados pelos movimentos migratórios, a teoria em si também mascara um problema pouco discutido entre os estudos acadêmicos. Referimo-nos a ausência de informações sobre aqueles que ficam, isto é, os familiares e os amigos dos imigrantes, talvez os maiores prejudicados neste processo. Superar o rompimento dos laços afetivos vêm sendo o grande obstáculo de nossos co-irmãos. Esta dolorosa invisibilidade ganhou forma por meio do estudo liderado por Jurandir Zamberlan, intitulado Desafios das migrações: buscando caminhos, os quais traçaram um verdadeiro raio-x da emblemática questão imigratória através dos tempos. O historiador e seus comandados citam o exemplo de um casal:
[...] que partiu animado de Criciúma, deixando os três filhos com os avôs. Foi à Itália onde facilmente encontrou trabalho e local para morar. Os negócios corriam bem, mas a filha de 15 anos fazia um tempo que telefonava para a mãe e um dia lhe disse: ‘o que te adianta ganhares tanto dinheiro se nós aqui estamos abandonados?’. Pai e mãe começaram a chorar angustiado. O que fazer?
Testemunhamos inúmeras queixas da parte dos imigrantes. A maioria delas referem-se ao quão doloroso é estar distante de quem amamos. Algumas histórias eram demasiadamente tristes enquanto outras dignas de roteiro de filme hollywoodiano. Confidências que nos emocionam e ao mesmo tempo nos provocam a refletir as palavras de Nélida Peñon: “o imigrante é um combatente de uma guerra não declarada”. (Zamberlam, 2009, p. 43). 
Sem dúvida, a narrativa mais fascinante no que tange a migração africana no sul catarinense foi a epopéia vivenciada pelo jovem Aneyaoli Djiwa. Oriundo da pequena Kraléme, no Togo, Djiwa seria o sucessor de seu pai na regência da tribo Losso, etnia formada por pouco mais de quatro mil integrantes. O que levaria o membro de uma família real imigrar para o Brasil?
Durante o ‘bendito’ período escravista, nosso país recebeu vários membros de famílias reais africanas, muitos dos quais acabaram sendo batizados com nomes aportuguesados ao desembarcarem. Como bem salientou Silva (2004), Fruku foi um desses.
Por volta de 1750, desembarcou na Bahia um escravo a quem seu novo dono deu o nome de Jerônimo. Para seu senhor, este Jerônimo era apenas um escravo como os outros, ainda que talvez mau altivo, difícil ou capiongo. Já os fons (africanos provenientes da Guiné) que amargavam o cativeiro em Salvador o olhavam com respeito e veneração, pois, o rapazola era um príncipe daometano chamado FRUKU, filho (ou neto) do grande rei Agaja. E muitos se curvavam à sua passagem, sempre que isso não chamasse a atenção dos brancos. 
Além de Fruku, outros nomes ganharam notoriedade no cotidiano da escravidão brasileira, destaque para Dom Obá, rainha Na Agontimé e a princesa Aqualtume. Todavia, diferente das regalias que as realezas africanas usufruíam diante dos seus próprios conterrâneos dos tempos segregacionistas, ao ponto de serem idolatrados no interior das senzalas, na Criciúma contemporânea, Djiwa tornou-se mais um trabalhador em meio a tantos outros sonhadores. O conflito entre as crenças defendidas pelos familiares tribais, em desacordo com os novos conhecimentos religiosos adquiridos junto a missionários católicos, havia sido, segundo Djiwa, uma das razões de sua aventura. O desentendimento com o então sincretismo religioso de seu povo iniciou: 
[...] quando eu recebi um novo nome dos missionários católicos (Jean). A partir daí, passei a não mais aceitar algumas situações antes vistas como normais, como no caso da morte de meu pai (Kagnah Djiwa). Meu pai faleceu aos 72 anos, acreditamos ter falecido de causas naturais. Nosso povo ficou velando seu corpo durante quatro dias, ritual este regado a sacrifícios de elementos ligados a natureza. Somente quando o corpo entrou em estado de decomposição é que ele foi enterrado e assim os alimentos utilizados no sacrifício puderam ser comidos. Percebi que esta realidade já não fazia mais parte do meu novo ser, por isso, fui a Acra e posteriormente desembarquei no Brasil (São Paulo) em busca de novos horizontes. Através de informações de amigos cheguei em Criciúma, lugar onde pretendo morar.

Hoje, Jean e outros três conterrâneos (Belo, Koura e Razakou) são beneficiados com o programa social voltado exclusivamente para a moradia dos imigrantes. Num contexto geral, Criciúma abriga 11 togoleses, a maioria da etnia Tchamba.
Brasil, Gana e Togo estão ligados ao cordão umbilical “caracterizado como o primeiro sistema de globalização da História”, ou seja, a escravidão, segundo nos informa Amos e Ayesu (2005, p. 14). Para a dupla de historiadores, a forte amizade entre os três países teve seu início em 1836 após a revolta dos maleses, quando aproximadamente 8.000 escravos deportados ou alforriados retornaram a África Ocidental. Muitos africanos islamizados que haviam participado da mais temida revolta escrava ocorrida no Império brasileiro embarcaram para Acra, apresentando ser uma grave ameaça a segurança pública, enquanto outros sonhavam retornar a terra natal desejando fazer fortuna com os conhecimentos adquiridos em território tupiniquim.  
Ao chegarem ao continente negro, relatam Amos e Ayesu (2005, p. 36):
[...] estes homens, mulheres e crianças, implantaram na África o único exemplo, até então, de cultura brasileira exportada, no mundo. De fato, o que fizeram foi estabelecer uma colonização informal que criou enclaves de comunidade afro-brasileiras na costa da África Ocidental, em territórios que hoje são chamados de Benin, Togo, Nigéria e Gana. 
As primeiras famílias afro-brasileiras estabelecidas em Acra rapidamente conseguiram construir sua fortuna. Fizeram uso dos mesmos artifícios que outrora havia levados cativos para o Brasil, isto é, capturando e escravizando seus conterrâneos. Os lucros obtidos com o tráfico de pessoas ofertaram aos novos empresários a oportunidade de desfrutar do conforto com privilégios semelhantes aos vivenciados pelos seus antigos sinhozinhos brasileiros. Assim, da mesma maneira em que os escravocratas do Brasil enviavam suas proles a Portugal, para estudarem nas melhores universidades lusitanas, os descendentes da nova elite ganesa também fizeram uso do mesmo subterfúgio, concedendo os estudos dos filhos às universidades inglesas. 
A ascensão da então elite abrasileirada foi apelidada de “tabom”.
Em relação ao nome tabom, a tradição oral diz que, após sua chegada, os retornados afro-brasileiros, incapazes de falar a língua local, ficavam ‘impacientes, incomodados ou irritados’ quando não eram entendidos por seus anfitriões e respondiam ‘Tá bom, tá bom’ a toda questão que lhes era dirigida. Daí passaram a ser chamados de tabom e é sob este nome que ainda hoje são conhecidos. (AMOS; AYESU, 2005, p. 36). 
A influência dos Tabom na sociedade ganesa ocasionou a indicação de Miguel Augustus Francisco Ribeiro a se tornar o primeiro embaixador de Gana recém-independente nos Estados Unidos. 
Ainda sobre os Tabom, quando o presidente Jânio Quadros iniciou sua política de aproximação com os países africanos, ele indicou o então jornalista negro Raymundo Souza Dantas ao cargo de embaixador do Brasil em Gana. Dantas entraria para a história como o primeiro negro a fazer parte da diplomacia brasileira. 
Ao chegar a Acra, “um membro da comunidade tabom, que falava um excelente português, contatou-o, e, em 13 de abril de 1961, os tabom ofereceram uma recepção formal em honra do embaixador, sua esposa e seu filho”. (AMOS; AYESU, 2005, p. 51-52). Mas, a indicação do então embaixador negro não agradaria a todos os africanos, especialmente o combativo líder ganês Kwane Nkrumah, que ironizou a iniciativa do governo brasileiro: “Se o Brasil desejava demonstrar-nos que não era um país racista, deveria ter nomeado um negro para Londres, Washington ou Paris, não para a África” (VISENTINI, 2013, p. 200).
O caso de Jean nos remete a realidade apresentada pela historiadora Ester Fátima Vargem Rodrigues, em sua dissertação de Mestrado intitulada “Imigrantes Africanos no Brasil Contemporâneo: fluxos e refluxos da diáspora”. Em sua pesquisa, defendida recentemente, Ester cita a mudança ocorrida em uma tribo da Guiné provocada pela evangelização de missionários ingleses. Compactuando das mesmas ideologias do jovem togolês, a personagem guineana descrita no mais recente estudo sobre a história dos novos brasileiros, nos faz imaginar a complexidade existente entorno do sincretismo religioso entre os povos africanos.
A então jovem aspirante a princesa, decidiu abandonar os privilégios que seriam destinados a uma futura princesa em decorrência do sonho acadêmico. 
[...] A família toda se reunia em torno da religião. Uma missionária e o marido da Inglaterra, levou o evangelho, começou com dois pastores, Domingos Dias que era africano, e o Armando Ariaga, primeiros que foram evangelizados, era muita mortalidade por inveja por causa de cerimônia de candomblé, era muita inveja, se matava por inveja só porque o filho era bonito. Depois do evangelho começou a parar de matar. As pessoas ficaram influenciadas. Começaram a aceitar Jesus, acabou a violência, acabou mortalidade, deixaram de ficar com inveja. Sou a terceira irmã a única mulher do primeiro casamento do meu pai. Se não fosse evangélica seria uma princesa. Eu tenho direito de fazer o que meu pai fazia por ser a única mulher. (RODRIGUES, 2014, p. 66). 
Infelizmente o evento migratório também nos apresentou situações entristecedoras, muitas das quais ligadas às áreas da segurança, saúde e a religiosidade.

Obtivemos a informação de ter acontecido algumas ocorrências policiais envolvendo confrontos entre ganeses e senegaleses, tendo as imediações das casas cambiais, frigoríficos e agências bancárias como ambientes escolhidos para o conflito. O interessante nesses ocorridos é que 99% das ocorrências acabavam sendo resolvidas verbalmente, quase sempre com ou sem a participação de policiais militares. Foi questionado os militares responsáveis pelas rondas nos bairros onde se concentram a maior parte dos imigrantes, sobre o porquê da ausência de registros envolvendo os estrangeiros e todos foram enfáticos: “os imigrantes procuram se esquivar de registros policiais com receio de serem presos e posteriormente deportados”.
 
Em setembro, uma casa disponibilizada pela Secretaria de Assistência Social de Criciúma a imigrantes ganeses foi alvo da fúria de criminosos. Indignados com as constantes movimentações de pessoas que diuturnamente realizavam entregas de donativos aos novos inquilinos do bairro Tereza Cristina, traficantes locais invadiram e furtaram parte dos pertences utilizados para amenizar o flagelo da fome e do rigoroso frio sulista. “A solução encontrada para aliviar tamanho desespero havia sido alojá-los no único abrigo do município, a Casa de Passagem São José”, relata Michele da Silva Piccolo.

Já na área da saúde, a notícia desagradável se refere à morte de dois ganeses, os quais vítimas decorrentes de câncer e infarto respectivamente.

Rumores apontavam a hipótese da existência dos primeiros registros do vírus ebola em nossa região, ao ponto da coordenadora da assistência social de Criciúma ir a público para esclarecer o mal-entendido. Os ânimos somente se acalmaram após a divulgação do laudo médico do jovem Mustawakilu Abubakar. Aos 36 anos, Abubakar:
[...] sofreu um infarto decorrente de uma insuficiência respiratória, não resistiu e morreu. Conforme a coordenadora de Inspeção Especial da Assistência Social de Criciúma, Mariane Peruch, a família já foi avisada e o ganês foi enterrado no cemitério do bairro Sangão, nesse domingo.Os colegas dele falaram que ele já estava mal em Gana. Ele foi internado lá algumas vezes. Inclusive em clínicas psiquiátricas. Os amigos disseram que ele não comia e não conversava. Usaram, inclusive, a expressão de que ele estaria meio louco. Ele estava bem doente e queria voltar para o seu país [...]. [...] os boatos de que ele estaria contaminado com o vírus ebola são falsos. ‘É improvável. Até porque ele estava aqui há mais de dois meses e o vírus mata em alguns dias’, [...]. (AMORIM, 2014). 
Também enfermos desembarcaram na capital brasileira do carvão Z. Y. M. e Ibrahim Mohamed Zacari. Por apresentar a saúde mental abalada, o primeiro ficou algumas semanas sob cuidados médicos no Hospital Psiquiátrico do Rio Maina, enquanto o segundo retornou para Gana com a ajuda do assistencialismo municipal sentindo fortes dores na coluna.

A tolerância religiosa entre imigrantes cristãos e muçulmanos foi arranhada com incidente ocorrido num evento na localidade de Wosocris, em Criciúma. No dia 21 de dezembro, cerca de 400 imigrantes participaram de uma alegre confraternização voltada para união dos povos e a celebração do natal. “O cardápio misturou pratos dos países de origem dos imigrantes e a comida tipicamente brasileira”, informou a assistente social da Casa de Passagem, Sandra Regina (ALVES, 2014). Louvores evangélicos e danças tradicionais africanas ditavam as regras da maior confraternização já realizada no município desde a chegada da grande dispersão. Ganeses, togoleses, sul-africanos, senegaleses, haitianos e um marroquino formavam o que denominaram de a grande colcha de retalhos cultural ou miscelânea cultural.

A possibilidade de reunir tantos estrangeiros organizou-se uma lista de presença. Por meio dela pudemos perceber que os muçulmanos ganeses presentes eram de maioria Hausa. Já os haitianos diziam ser evangélicos. O problema aconteceu quando a cantora evangélica entoava cânticos de adoração, louvores até então admirados pelos haitianos e de certa forma ignorados pelos ganeses. As conversas paralelas entre os africanos no momento da apresentação das músicas gospel ganharam a antipatia dos imigrantes ambientais, assim, quando a palavra foi repassada ao orador ganês, Abass Yussif Lamin, aproximadamente 60 haitianos se levantaram e ficaram aguardando na rua o término da oratória. O gesto haitiano ganhou a desaprovação da idealizadora do evento, Solange Barp, então secretária da Assistência Social de Criciúma.

Quando Lamim concluiu seu discurso, os haitianos resolveram retornar as mesas para participarem do almoço, mas, em decorrência do inesperado ato, o acesso deles à confraternização foi vetado por Barp. Na concepção de Solange, “se a gente não serve para dividir o mesmo espaço em que adoramos a Deus também não servimos para sentarmos a mesa e comermos juntos”.

Diante de tantas questões envolvendo ganeses, por que o Brasil despertou o interesse dos mesmos?

Localizada no norte da África e inspirados no slogan “É melhor ser independente para governar sozinho, bem ou mal, do que ser governado pelos outros”, Gana foi a primeira colônia européia a adquirir emancipação política, fato esse ocorrido em 1957 (MOURA, 2010). Anteriormente denominada de “A Costa do Ouro”, o antigo império ganês nos apresenta um passado de glórias que muito se difere da atual conjuntura econômica na qual o país está imerso. Parafraseando Torres (2008, p. 48):
A denominação Gana, vem da forma com que tratavam seu líder, o gana, ‘senhor do ouro’. Apesar de sua antiga geografia não lhe proporcionar saída para o oceano, foi as margens de um mar que ele se desenvolveu. Um mar de areia: o Saara. Intransponível até o século 3, só quando pôde ser cruzado o Saara permitiu que muçulmanos do norte chegassem a África, mais ao sul, onde encontraram povos nadando em ouro. Foi a partir daí que o continente viu prosperar uma de suas maiores civilizações.
A pesquisa de Torres deixou evidente algumas curiosidades sobre o antigo reino ganês, a principal delas alusivas ao clima e a localização.

Envolvidos pelo clima desértico, que tornava a seca um membro assíduo frequentador do seu cotidiano, nossos amigos num passado não muito distante, eram obrigados a migrar em busca do tão sonhado líquido precioso. Deslocamentos que demoravam “entre um e quatro meses, com períodos de até 14 dias sem encontrar água alguma” (TORRES, 2008, p. 50). Não obstante, a condição de entreposto comercial, rendia a então monarquia outros dividendos, graças à cobrança de impostos sobre o sal, o ouro e o cobre provenientes do antigo Senegal, produtos esses que eram destinados a outras regiões do continente. Item importante na conservação de alimentos, o sal era fundamental na dieta dos povos de regiões áridas por contribuir para a retenção de água no corpo. Dessa forma, trazia-se sal e “trocavam por ouro na base de um peso equivalente” (VISENTINI, 2013, p. 35). 
O desentendimento entre azenegues, judalas e os almorávidas somado ao fim do ciclo do ouro (1042-1076) e o surgimento de novas rotas comerciais, contribuíram para a estagnação do antigo reino africano.
Ironicamente, o empobrecimento econômico de um dos mais importantes reinos do antigo continente negro parece ter influenciado negativamente a história desse povo, haja vista o pouco interesse dos professores em discutir a referida questão no cotidiano escolar. Mensurar esta injustificável atitude, “seria como se empurrasse uma poeira incômoda, que não pôde ser varrida, para debaixo do tapete”, dada a omissão desses profissionais no tocante a abordagem ao citado assunto Brasil afora (BARROS, 2013, p. 69). Este descaso, que é latente, inescrupuloso e histórico nos torna cada vez mais desconhecedores de nossas verdadeiras relações com o continente considerado o berço da humanidade. A história da África, como já alertava Joseph Ki-Zerbo em 1979, “tem de ser reescrita. Até hoje tem sido mascarada, camuflada, desfigurada, mutilada pela ‘força dos fatos’, ou seja, pela ignorância e pelo interesse” (KI-ZERBO, 1979, p. 07). Território cujo passado está inserido em contextos de lutas, resistências e principalmente de superação. 
Contudo, na contemporaneidade:
[...] a África está se tornando moda. Proliferam cursos e publicações, muitos dos quais bastante superficiais, emotivos e equivocados. A África ou a cultura africana, como totalidade histórica, não existe abstratamente em si mesma, pois representa, de certa forma, a resposta a uma criação européia. A cultura africana constitui um movimento reativo transatlântico, antiescravista, surgida em fins do século XIX. (VISENTINI, 2013, p. 11). 
Voltando ao assunto envolvendo os imigrantes estabelecidos na região de Criciúma, segundo informações veiculadas pela imprensa regional, já é possível identificá-los atuando em municípios como Nova Veneza, Forquilhinha, Siderópolis, Içara, Cocal do Sul, Morro Grande, Treze de Maio, Orleans, Pedras Grandes, Tubarão, Braço do Norte, Araranguá e Sombrio. A dispersão para estes locais ocorreu a partir de Criciúma, município que em pouco tempo organizou uma importante rede social de apoio.
Sheila Vandersen Froese, coordenadora do setor de recursos humanos do Hospital Nossa Senhora da Conceição, de Tubarão, instituição referência em cirurgia cardíaca em Santa Catarina, traz a seguinte informação quanto à admissão de imigrantes ganeses:
O hospital foi à Criciúma atrás dos imigrantes, após assistirmos a reportagem no Fantástico sobre a chegada do elevado número de imigrantes na cidade. Há tempo estávamos à procura de colaboradores que tivessem interesse em preencher as vagas nos setores de lavanderia, higienização e alimentação. Hoje temos 11 colaboradores de Gana, todos exercem sua função com maestria. Conseguimos o currículo deles por meio da Rede Ferroviária Federal e pretendemos contratar muitos outros, pois nossa necessidade é grande. Graças a um intérprete e os constantes treinamentos, conseguimos resolver um problema relacionado à adaptação com a cultura ganesa, que é o fato deles falarem muito alto.
 
Como já havíamos mencionado anteriormente, as redes sociais muito contribuíram para que a cidade de Criciúma se tornasse uma espécie de porto seguro entre os novos brasileiros. É crível afirmarmos que tal escolha não aconteceu por acaso. Para ser contemplada com tamanha honraria nossa cidade preencheu alguns critérios, tais como; possuir delegacia da Polícia Federal, Gerência Regional do Trabalho e Emprego, mesquita, casas de câmbio, ser um pólo industrial e por consequência sediar frigoríficos. 
Quanto ao interesse pelas delegacias de Polícia Federal, a justificativa é fundamentada no fato da pouca demanda e na agilidade da emissão de documentos em cidades do interior. Isso na prática torna o atendimento menos moroso. Em resumo, a estratégia adotada pelos imigrantes “é se regularizarem o mais rápido possível, para que possam ter carteira assinada, documento de identidade e tudo o que lhes cabe por direito”. (TEDESCO; Grzybovski, 2011, p. 342).
Glaisso Biava Velho, chefe do setor de emissão de carteiras da Gerência Regional do Trabalho e Emprego de Criciúma afirmou, em entrevista a imprensa local, que no auge do processo, ou seja, no “mês de junho e na primeira quinzena de julho do último ano foram emitidas, em média, 300 carteiras por semana”. (CARVALHO, 2014). Número que parece ser inverossímil, mas que representam a grandeza de um evento até então visto como anormal. 
Esta nova conjuntura tem gerado inúmeros questionamentos entre os moradores locais, indagações muito semelhantes às vivenciadas pelos israelenses quando da chegada dos primeiros falashas: que tipo de consequências essa nova realidade nos reservará? Será que estamos testemunhando o desabrochar de uma nova África em solo catarinense?
Não há dúvidas que o nosso cotidiano mudou, pois se antes deparávamos diariamente com os aposentados da Praça Nereu Ramos exercitando seu italiano, hoje presenciamos no mesmo local, novos grupos fazendo uso do inglês, francês, espanhol e de diferentes dialetos. Isto sem falarmos na inserção das novas indumentárias, estilos de cabelos, gosto musical e alimentício. Todavia, se há um lado positivo no fato da chegada desses imigrantes, houve também seu lado negativo. E este pessimismo foi percebido por meio de atitudes mesquinhas e ao mesmo tempo preconceituosas. Insinuações do tipo: os imigrantes farão crescer o índice de criminalidade, teremos a inclusão de novos marginais em nosso meio, surgirão novas doenças, a prostituição irá aumentar, são radicais muçulmanos, eles tirarão as vagas de empregos de nossos filhos, entre outros.
Assim como os imigrantes africanos estabelecidos na serra gaúcha, descritos no estudo de Tedesco e Grzybovski (2011, p. 345), os de Criciúma também não desembarcaram “aqui para tirar emprego de ninguém, não viemos para roubar nada; queremos trabalhar, orar e dar graças a Deus por estarmos bem, para mantermos nossas famílias, [...] ‘pra Deus somos todos seres humanos e iguais’”. 
Situações como estas suscitaram a realização do primeiro Fórum das Imigrações Sul, ocorrido no dia 28 de julho, evento que contou com a participação de imigrantes e de diversas entidades.
Foi por meio deste encontro que algumas situações, outrora desconhecidas, ganharam notoriedade. Célio Elias, por exemplo, presidente do Sindicato das Indústrias de Alimentação de Criciúma e Região (SINTIACR), expôs aos participantes, o problema ocorrido na cidade de Forquilhinha, em que imigrantes ganeses não estavam se alimentando no trabalho porque o frigorífico local costumeiramente lhes servia carnes suínas, alimento condenável pelos muçulmanos. A mesma empresa, em 2011, já havia sido condenada a pagar:
Uma indenização de R$14,6 milhões por danos morais coletivos causados aos trabalhadores [...]. A justiça determinou também que a Seara conceda pausas para a ‘recuperação térmica’ de 20 minutos a cada 1 hora e 40 minutos de trabalho. A mesma sentença obriga o frigorífico a liberar a ida dos trabalhadores ao banheiro, sem que seja necessária a autorização de um superior. (REPÓRTER BRASIL, 2012).
Lamentavelmente o frigorífico estabelecido na cidade mais alemã do sul catarinense parece não ter aprendido a lição, e cerca de três anos após ter sido penalizado por irregularidades no que concerne a proteção à saúde dos seus colaboradores voltou a ser punido, desta vez em R$10 milhões de reais. Os motivos da punição são praticamente os mesmos, a exceção foi a inclusão da determinação do TST para que o frigorífico reconheça “o frio como agente insalubre e que sejam aceitos os atestados médicos de profissionais não vinculados à empresa”. (SAKAMOTO, 2014). 
O Brasil ostenta o título de maior exportador de frango para os países islâmicos, tal feito também tem servido de motivação para a migração de milhares de africanos. A maior parte dos frangos que alimentam os cerca de 1,8 bilhão de muçulmanos são oriundos dos pouco mais de trezentos frigoríficos situados na região sul do país. E a justificativa para que os frigoríficos sirvam de inspiração aos africanos é bastante antiga: “Os muçulmanos só admitem receber o produto se o abate for dentro do rito halal (nos preceitos da religião)” (ROLLSING; TREZZI, 2014). Ou seja, “o frango é obrigatório morrer na mão de um muçulmano [...]. A ave, na hora da sangria, tem que estar direcionada para Meca” (TEDESCO; Grzybovski, 2011, p. 343).
Luciana Tertuliano, presidente da ONG Corrente por Gana, ganhou notoriedade perante os participantes do Fórum ao citar a maneira pela qual uma minoria insignificante da população criciumense estaria tratando os imigrantes. Ela destacou o fato de muitos imigrantes sofrerem “racismo e preconceito. A maioria deles é adepta do islamismo e possuem características de assiduidade e comprometimento. Isso que ouvimos, de que eles irão cair na marginalidade, não faz sentido. Eles não bebem, não fumam, são pessoas de bem e todos precisam saber disso”. (GRIMES, 2014). Quanto ao comprometimento com os princípios religiosos, Tertuliano citou o ocorrido com um grupo de ganeses que teriam desistido de concorrer às vagas ofertadas pela principal distribuidora de bebidas de Criciúma porque a empresa vendia bebidas alcoólicas.
Ainda no mesmo debate, representantes ligados a movimentos negros criticaram a atitude de alguns moradores da localidade de Rio Maina, por procurar o conselho de segurança local para reclamar do grande número de negros que estariam perambulando pelo bairro.

Embora a imagem dos imigrantes africanos tenha sido vilipendiada por uma pequena parcela da população criciumense, na concepção do comandante do Batalhão da Polícia Militar de Criciúma, Tenente Corornel Evandro de Andrade Fraga:
[...] os imigrantes de uma forma geral têm se comportado exemplarmente desde o início do processo. Acreditamos que eles devam ter decepcionado muita gente, sobretudo aqueles que os julgavam futuros marginais. Nossos policiais são orientados a ajudá-los, pois assim como qualquer cidadão brasileiro, eles também são dignos de todo o respeito. Tenho ouvido de vários polícias que muitos imigrantes caminham quilômetros em busca de empregos, boa parte deles andam munidos com o endereço da empresa num papel. Como somente falam o inglês, francês ou o dialeto de seu país, isto se torna um grande problema para os mesmos. Contudo, dentro das nossas limitações, as viaturas que estão inseridas no contexto geográfico das empresas procuradas pelos imigrantes, sempre que estão disponíveis, são solidárias aos mesmos, e os conduzem ao local desejado.
 
Alheio a tudo isto, vale destacar que diferente do que acontece em outras regiões do planeta, onde o extremismo islâmico tem semeado a discórdia, como os acontecidos na “Nigéria (200 meninas adolescentes foram sequestradas por membros do Boko Haram), na Somália (nos casos do terrorismo promovidos pelos piratas islâmicos) ou até mesmo no conflito envolvendo monges budistas e muçulmanos chineses” (VENCESLAU, 2014, p. 03), aqui, o convívio entre os mais novos moradores e a comunidade local vem sendo harmonioso. Este respeito religioso pôde ser percebido na manhã do dia 28 de julho. Neste dia, moradores do bairro São Luiz assistiram atônitos o grande movimento de muçulmanos presentes na Mesquita Palestina, a maioria ganeses.

A festa em comemoração ao fim do Ramadã iniciou ao amanhecer do dia, como relata o Sheik Adil Ali Pechliye: “Esta é a festa do desjejum, em que nos unimos e confraternizamos. O Ramadã é um mês grandioso. Temos benefícios como à alegria, a felicidade e saber qual caminho seguir. O servo entra no paraíso neste dia. Quando chega o mês do Ramadã as portas do céu se abrem”, enaltece o líder religioso (SOARES, 2014, p. 03). 
Se no campo religioso a presença dos imigrantes proporcionou certo espanto, no campo educacional a participação deles tem sido sinônimo de conhecimento, pois nunca se estudou tanto a geografia e a história dos povos africanos e do caribe no sul catarinense. Aos poucos, nossos co-irmãos estão nos apresentando um novo olhar sobre nossos antepassados, diferente de tudo aquilo que até hoje nos foi ensinado. Semanalmente são publicadas matérias pelos meios de comunicação, nos quais os imigrantes são sabatinados em várias instituições de ensino. Cultura, identidade, religião, economia e política estão entre os assuntos mais discutidos.
A África que outrora exportava escravos, agora nos empresta talentos. Sua história está sendo literalmente reescrita. Para o bem de todos e felicidade geral da nação!
2 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo apresentou de forma sucinta, a emblemática chegada e por consequência a instalação dos novos brasileiros no sul de Santa Catarina. Embora tenham ocorrido durante o processo imigratório alguns questionamentos, a interação entre imigrantes e a população dos municípios envolvidos na questão ocorreu de maneira ordeira. Além disso, é possível perceber que cerca de um ano após desembarcarem no Terminal Rodoviário de Criciúma, esses sonhadores redefiniram o cotidiano de uma região antes vista como italiana. Em suma, se em meio a miragens e hesitações as empresas Redenção e Itapemirim transportaram os sonhos de milhares de nordestinos, “sobre o mormaço do asfalto que liga o nordeste à longínqua São Paulo”, como sabiamente escreveu Flávio Paiva, em sua obra Retirantes da Apartação, a Pluma, neste mesmo solo Tupiniquim, conduziu outros sonhadores sob a garoa da terra boa até a capital brasileira do carvão. (PAIVA, 1995, p. 29). 
Nunca foi tão importante aprender o inglês e o francês, ou seja, se antes tais idiomas eram uma necessidade, hoje ambos são obrigação, principalmente para o empresariado da região. 
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� Entrevista concedida no dia 29 de novembro de 2014. Participaram do evento, além de Djiwa, também Belo, Koura e Razakou. O representante da igreja Anglicana, Frei Jonas Santana Moreira foi quem atuou como intérprete.


� Entrevistas concedidas entre os dias 21 e 30 de setembro de 2014. Foram entrevistados 12 policiais militares atuantes nos setores: Pinheirinho e Tereza Cristina. Todos são lotados no Batalhão da Polícia Militar sediado em Criciúma
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